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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que celebro, com os demais autores e 
colaboradores, o lançamento da coletânea “Estudos em ciências da saúde”, 
objetivando acompanhar as atualizações no conhecimento acadêmico da área. 
É essencial lembrarmos que as ciências da saúde estudam todos os aspectos 
relacionados ao processo saúde-doença. Este campo de estudo tem como objetivo 
desenvolver conhecimentos, intervenções e tecnologias para uso em saúde com a 
finalidade de aprimorar o tratamento e a assistência de pacientes. 

A obra foi organizada em dois volumes. O volume 1 contém 14 capítulos, frutos do 
dedicado trabalho de pesquisadores que se empenham em prol do desenvolvimento 
científico e da formação de qualidade no ensino superior e na pós-graduação. Os 
estudos deste volume avaliam temas relacionados à assistência ao paciente, ao 
desenvolvimento científico e tecnológico e aos fatores relacionados a determinadas 
doenças ou condições de saúde.  

Espero que todos os acadêmicos e profissionais da área aproveitem o 
conhecimento compartilhado pelos autores neste e-book. Na certeza de que esta 
obra muito contribuirá para todos aqueles que se deparam com os temas abordados, 
desejo-lhe uma ótima leitura. 

Edson da Silva
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RESUMO: Febre maculosa (FM) é uma 
doença infecciosa, febril aguda, de gravidade 
variável, causada por bactérias do gênero 
Rickettsia rickettsii e transmitida pelo carrapato 
do gênero Amblyomma. Estudos anteriores 
mostram que há sazonalidade da FM no Brasil, 
havendo aumento do número de casos em 
meses mais quentes. São Paulo é o estado 
com o maior número de casos de FM, tendo 
apresentado um pico no ano de 2015 com 110 
casos confirmados. O objetivo deste trabalho é 
estabelecer se houve mudança significativa no 
número de casos de FM no estado de São Paulo 
durante o período de 2001 a 2017. Ademais, 
será analisada a existência de sazonalidade da 
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doença. O estudo é uma série temporal, na qual foi observado o número de casos de 
FM, mês a mês, no período de janeiro de 2001 a dezembro de 2017, no estado de 
São Paulo. Após análise, foi demonstrado que existe uma tendência de aumento do 
número de casos ao passar dos anos, com intervalo de confiança de 95%, além da 
presença de sazonalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Febre Maculosa, Temporalidade, Sazonalidade, Amblioma, 
Rickettsia.

ROCKY MOUNTAIN SPOTTED FEVER IN THE STATE OF SÃO PAULO: 
TEMPORAL ANALYSIS FROM 2001 TO 2017

ABSTRACT: Rocky Mountain Spotted Fever (RMSF) is an acute, febrile infectious 
disease of varying severity caused by a bacteria of the genus Rickettsia rickettsii and 
transmitted by the tick of the genus Amblyomma. Previous studies show that there is a 
RMSF seasonality in Brazil, with an increase in the number of cases in warmer months. 
São Paulo is the state with the highest number of RMSF cases, presenting a higher 
number of cases in 2015, with 110 confirmed cases. The objective of this study is to 
establish if there was a significant change in the number of RMSF cases in the state of 
São Paulo during the period from 2001 to 2017. In addition, the existence of seasonality 
of the disease will be analyzed. The study is a time series in which the number of cases 
of RMSF was observed, month by month, from January 2001 to December 2017, in 
the state of São Paulo. After analysis, it was demonstrated a tendency of increasement 
in the numbers of cases over the years, with a 95% confidence interval, besides the 
presence of seasonality.
KEYWORDS: Rocky Mountain Spotted Fever, Temporality, Seasonality, Amblioma, 
Rickettsia.

INTRODUÇÃO  

Febre maculosa (FM) é uma doença infecciosa, febril aguda, com gravidade 
variável. A doença é causada por uma bactéria do gênero Rickettsia rickettsii, o 
agente etiológico é gram-negativo e intracelular obrigatório. No Brasil, os principais 
reservatórios e vetores da doença são os carrapatos do gênero Amblyomma, como 
os A. sculptum, A. aureolatum e A. ovale. Contudo, qualquer espécie de carrapato 
pode ser o reservatório do vetor, como o carrapato do cão Rhipicephalus sanguineus 
(ARAUJO; NAVARRO; CARDOSO, 2010) (PEREZ et al., 2008)

O carrapato é trioxêno, ou seja, precisa de três hospedeiros, similares ou 
não, para completar o seu ciclo biológico. Dentre os hospedeiros, podemos ter as 
capivaras, pequenas aves passeriformes, equídeos, canídeos, e pequenos roedores 
com participação no ciclo da FM (PINTER et al., 2008). A doença não é transmitida de 
pessoa a pessoa, e os humanos são hospedeiros acidentais na cadeia epidemiológica 
da FM.
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As formas clínicas da doença são variáveis, abrangendo desde formas clínicas 
atípicas e leves, até mais graves. Os sintomas incluem cefaleia, febre de início 
súbito, artralgia, mialgia, prostração, até exantema maculopapular, predominante 
nas regiões palmar e plantar, que podem evoluir para equimoses, hemorragias 
e petéquias.  A suspeita clínica pode ser confirmada com apoio laboratorial, pela 
realização da reação de Weil-Felix ou pela imunofluorescência para a R.rickettsii. 
(MINISTÉRIO DA SAUDE, 2018)

Estudos anteriores mostram que há sazonalidade da FM, havendo aumento do 
número de casos em meses mais quentes, uma vez que os carrapatos necessitam 
de condições ambientais como luminosidade, umidade e temperatura para completar 
o seu ciclo biológico, assim, há aceleração da fase de vida livre do vetor. (ARAUJO; 
NAVARRO; CARDOSO, 2010). A região sudeste é a região com o maior número de 
casos confirmados da FM, desde o primeiro caso reconhecido da doença no estado 
de São Paulo em 1929 (LIMA, VIRGÍLIA LUNA CASTOR DE; SOUZA; SOUZA, 
EDUARDO DE SOUZA; VIELA; PAPAIORDANO, 2003) (PEREZ et al., 2008).

São Paulo é o estado com o maior número de casos de FM no Brasil, tendo 
apresentado seu pico no ano de 2015 com 110 casos confirmados. O número de 
óbitos também é o mais alto do Brasil, dando destaque para os anos de 2014 e 
2015, que possuíram número de casos significativos nesse período.  Atualmente, o 
maior número de óbitos por FM no Brasil continua localizado no estado de São Paulo 
totalizando 33 óbitos até 01/08/2018. (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2018). 

Nos artigos analisados, foi possível observar que não existem estudos sobre a 
doença nos anos de 2012 em diante. Dentre as informações fornecidas não foram 
observados a descrição e aprofundamento da distribuição sazonal, informações 
sobre o aumento da infecção, estudo temporal, profilaxia e tratamento. 

É necessário o estudo e correlação da sazonalidade e o aumento do número 
de infecções recentemente

HIPÓTESE 

Com a pesquisa a ser desenvolvida, esperamos encontrar uma distribuição 
dos casos ao longo de um ano apresentando um padrão sazonal, com aumento do 
número de casos em determinadas épocas do ano. Ainda, acreditamos que houve 
aumento no número anual de casos período analisado.

  

OBJETIVO

Esse trabalho tem por objetivo estabelecer se houve mudança significativa no 
número de casos de FM no estado de São Paulo durante o período de 2001 a 2017. 
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Também será analisada a existência de sazonalidade desta doença.  
   

METODOLOGIA

O estudo é uma série temporal, na qual foi analisado o número de casos, mês 
a mês, no período de janeiro de 2001 a dezembro de 2017, sobre FM no estado de 
São Paulo. Para isso, foram utilizados os sistemas de informação SINAN (Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação). A informação colhida foi o número absoluto 
de casos da doença no estado de São Paulo de janeiro de 2001 a dezembro de 
2017.

RESULTADOS

Foi demonstrado que existe uma tendência clara de aumento do número de 
casos ao passar dos anos, com intervalo de confiança de 95% (gráfico 3).

A hipótese inicial de presença de sazonalidade foi confirmada ao analisarmos os 
dados obtidos. Como demonstrado no gráfico 3, houve sazonalidade estatisticamente 
significativa para a ocorrência da FM no período entre 2004 e 2007, e entre 2010 
2016. Havendo uma interrupção isolada entre 2008 e 2010. 

Identificamos tendência de aumento do número de casos desde 2001 com 
maior estabilidade nos últimos anos. Portanto, houve sazonalidade com predomínio 
nas épocas de julho a outubro.

Gráfico 1: Número de casos absolutos de Febre Maculosa entre 2001 e 20017 no estado de 
São Paulo

Gráfico 2: Número de casos absolutos e casos esperados de Febre Maculosa entre 2001 e 
20017 no estado de São Paulo
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Gráfico 3: Distribuição temporal dos casos de Febre Maculosa entre 2001 e 2017 no estado de 
São Paulo 

DISCUSSÃO

A FM é uma doença de extrema importância, uma vez que abrange desde formas 
clínicas atípicas e leves, até mais grave. Quanto à sazonalidade, alguns trabalhos 
identificaram o pico do número de casos durante a primavera e início do verão, que 
foi justificado pela aceleração da fase de vida livre do vetor (ARAUJO; NAVARRO; 
CARDOSO, 2010). Em contraste, outras pesquisas afirmam que o período de pico 
ocorre de julho a outubro, devido a maior proliferação do carrapato (SÁ DEL FIOL et 
al., 2010). 

Os resultados encontrados estão de acordo com o pico de casos nos meses 
de julho a outubro, embora exista a ocorrência de casos durante todas as épocas do 
ano.

Em suma, apesar de ser uma doença rara, somando 45 casos no último ano, a 
FM é uma doença que tem todo seu ciclo biológico já estudado e, ainda assim, possui 
periodicidade anual com alta letalidade (53%). Destarte, mostra-se necessário maior 
empenho na prevenção de futuros casos. 
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